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Prefácio


			Vivemos em um tempo de poucas confluências e muitas divergências. 


			Ao mesmo tempo que o discurso de inclusão é generalizado, as atitudes pessoais não são correspondentes. O isolamento e o individualismo têm crescido absurdamente. Paradoxalmente, enquanto passamos horas e horas nas redes chamadas “sociais”, vemos nosso convívio social real desmoronando. 


			  As verdades que outrora nos mantinham coesos, agora são lançadas ao campo da subjetividade. Há tanta informação (e desinformação) disponível, que cada um vai construindo suas próprias verdades ou narrativas. Estas, em geral, são privadas, desintegradoras e promovem a desunião. Esse fenômeno também pode ser observado nas comunidades e igrejas, que sofrem de um esvaziamento crescente.


			Tenho andado pelo Caminho de Santiago por estes dias. É impressionante que, ao longo de centenas de km, em todo lugar, seja no mato, nas trilhas, nos povoados ou nas cidades pelas quais passo, sempre tem uma seta amarela e uma concha indicando a direção certa. Assim, também Deus nos oferece os sinais e a direção para não errarmos o caminho. Se temos um alvo, um destino que queremos alcançar, precisamos confiar e nos deixar conduzir por sua indicação. Jesus orou ao Pai, dizendo que desejava que fôssemos UM SÓ, como ele e o Pai são um (Jo 17.21). Esse é o desafio maior em nossos dias, para que o mundo creia que ele está em nós. 


			O Orando em Família 2024 se propõe a ser um sinalizador nesta jornada, para ajudar-nos a reencontrar a plena comunhão desejada por Deus. 


			Boa leitura!


			Rui Petry — editor
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			Orando em Família é um livro de meditações diárias que tem a proposta de estudar um trecho da Bíblia por semana, aprofundando esse conteúdo a cada dia. Todos os anos um tema central é definido e detalhado em tópicos semanais, que são combinados com a Palavra de Deus, trazendo a aplicação prática do Evangelho diante dos desafios que todos nós enfrentamos. Neste projeto, a cada semana um autor diferente é convidado para escrever o conteúdo com cuidado e atenção.


			Para realmente aproveitar o Orando em Família reserve tempo, leia o trecho da Bíblia indicado e, quando chegar ao final de cada página, converse com o próprio Deus, começando pela pequena oração escrita.


			A leitura das meditações diárias pode ser feita de maneira particular ou em grupo.


			Desde 1999, o Orando em Família traz a Palavra de Deus para seus leitores, tendo conquistado diversos prêmios. Seu projeto prevê o estudo de toda a Bíblia, e, portanto, ao acompanhar sua leitura anualmente, logo você terá meditado, de maneira atualizada e completa, em todas as Escrituras.


			Nesta edição trazemos uma inovação: o nome do autor, que costumava constar no último dia (domingo), agora aparece na segunda-feira. Assim o leitor já inicia a leitura sabendo quem escreveu a meditação da semana.


			Orando em família é uma publicação da Editora Esperança, atualmente oferecida nos formatos «grande» (14 cm x 21 cm) e «de bolso» (11 cm x 17 cm).


			Leia e compartilhe com os outros
o que Deus tem falado ao seu coração.


			Saiba mais acessando:


			www.orandoemfamilia.com.br


			Facebook.com/orandoemfamilia


			Instagram.com/orandoemfamilia


			contato@orandoemfamilia.com.br


			









Segunda-feira, 1º de janeiro


			Vida em comunhão
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			Rui Petry


			Leitura: Hebreus 10.19-25


			Guardemos firme a confissão da esperança, sem vacilar, pois quem fez a promessa é fiel. (v. 23)


			Hoje estamos iniciando um novo ano, que convencionamos chamar de 2024. Durante 366 dias, vamos caminhar juntos por uma jornada de buscas, encontros, reflexões e desafios. Abra o seu coração para que Deus possa construir algo novo e especial em sua vida. Não sei quais são os seus sonhos e desejos pessoais para este novo ano, mas, se entre eles estiver o compromisso da oração e da devoção diárias, certamente você experimentará graça, alegria e paz. O Senhor se fará presente com você. Ele, na verdade, está sempre perto e presente. Mas, quanto mais o desejamos, quanto mais o buscamos, mais essa presença se torna visível e especial para nós.


			Se você está lendo estas linhas, saiba que é uma pessoa muito privilegiada. Então, comece este ano em uma imersão de gratidão. Celebre a vida, a família, as amizades. Celebre o fato de poder ler e ter a condição de acompanhar este devocional. Celebre o amor de Deus! Afinal, somos agraciados por podermos acessar com confiança o Santuário, pelo sangue de Jesus, pelo novo e vivo caminho que ele nos abriu (vv. 19s). Sim, celebremos também o fato de termos nos tornado filhos de Deus, membros de sua família e herdeiros do seu Reino eterno. Enquanto seguimos nossa jornada rumo ao lar celestial, olhemos para aquele que nos sustenta a cada dia. Aquele que nos ajuda a viver bem na família e na sociedade em que estamos.


			Neste ano, vamos dar uma atenção muito especial para a comunhão do Corpo de Cristo. Voltar o nosso olhar para a imprescindível Vida Comum da qual fazemos parte. Para tanto, vamos começar olhando para o Autor e Consumador da nossa fé, pois ele nos ensinou que, para terminarmos bem nossa jornada, precisamos nos estimular ao amor e às boas obras.


			Senhor, concede-nos um ano cheio de paz e muita comunhão.


			









Terça-feira, 2 de janeiro


			O exemplo que vem do alto
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			Leitura: Gênesis 1.24-2.2


			E Deus disse: — Façamos o ser humano à nossa imagem, conforme a nossa semelhança [...] homem e mulher os criou (vv. 26s)


			Alguém certa vez disse: “Viver com os irmãos no céu, oh, que glória! Viver com eles aqui na terra, isso é outra história!” Há uma grande dose de verdade nessa afirmação. Por trás dela está implícito que todos desejamos e precisamos, no íntimo, viver com os outros. Queremos partilhar a vida, desde que o outro seja perfeito, é claro. Desde que ele traga todos os benefícios da comunhão. Mas que não venha para o nosso lado com suas imperfeições, manias e defeitos grotescos!


			Ao lermos o texto indicado vemos que essa era a realidade inicial. Tudo começou perfeito. Isso porque os seres humanos, homem e mulher, foram criados na plenitude da perfeição divina. Deus falou: façamo-los à nossa imagem e semelhança. Você já mergulhou profundamente na realidade dessa afirmação? Fomos criados semelhantes ao Trino Deus. Muito já se discutiu ao longo da história sobre o significado disso. A dedução mais lógica é aquela que diz que ela representa nossa capacidade de pensar e de fazer escolhas, o que diferencia o humano do animal irracional. Porém, há muito mais envolvido nela. Além de conferir uma tremenda dignidade a cada ser humano, ela também significa que há atributos próprios de Deus que nos foram conferidos, como a capacidade de amar, a capacidade de se relacionar em uma comunhão íntima e perfeita com outros seres humanos, assim como acontece na Trindade. Esse era o propósito original de toda a criação.


			Esse também continua sendo o seu propósito final. Um dia, tudo terminará perfeito, no céu. Mas e aqui na terra? O que aconteceu? O que se passou para que a realidade de conviver com as pessoas aqui seja uma experiência tão complexa e difícil?


			Senhor, ajuda-me a perceber o que falta e do que mais careço!


			









Quarta-feira, 3 de janeiro


			Um Deus de plena e perfeita harmonia
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			Leitura: Efésios 1.1-14


			Antes da fundação do mundo, Deus nos escolheu, nele, para sermos santos e irrepreensíveis diante dele. (v. 14)


			Deus tem um propósito para cada um de nós. Não sei você, mas eu encontrei profunda paz na minha vida quando entendi esse propósito. As coisas mudaram de sentido. A perspectiva de vida, a forma de ver o mundo e as pessoas, tudo mudou.


			Entender que fomos criados por um Deus eterno, para vivermos em sua eterna presença, faz uma diferença enorme. Esse Deus maravilhoso, que nos fez para vivermos com ele, se apresenta em um dos enigmas mais misteriosos para a compreensão racional humana, que é a Trindade. A Trindade é teologicamente definida como sendo um mesmo Deus, único e igual em tudo, se apresentando na forma de três distintas pessoas: o Pai Criador, o Filho Redentor e o Espírito Santificador. É um mistério, pois não cabe dentro da nossa cachola limitada. As Escrituras em nenhum momento tentam explicar esse mistério. Talvez porque não tenha que ser compreendido, mas crido. É algo para ser provado, experimentado. Uma grandeza extraordinária para ser vista, admirada e imitada. Ela é um parâmetro para a nossa própria vida relacional.


			Isso porque o Deus da Bíblia se revela o tempo todo em termos familiares: Pai, Filho e Espírito Santo. Três pessoas que mantêm um relacionamento amoroso, indivisível, que excede a nossa compreensão. E essa era a harmonia e plenitude que deveriam estar presentes e marcar também as nossas relações. A dura realidade que vemos em nossas vidas, contudo, nos mostra que isso parece impossível. Nossas relações, pelo contrário, são marcadas pela falta de amor e cuidado, ou mesmo pela desconfiança, pela inveja, rancor e até ódio. O que aconteceu? Será que não há mais chances de vivermos os relacionamentos plenos de paz e harmonia para os quais fomos criados?


			Ajuda-nos, Deus, e traz cura para os nossos relacionamentos!


			









Quinta-feira, 4 de janeiro


			Buscando cura para as nossas relações
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			Leitura: 1 João 3.1-3


			Vejam que grande amor o Pai nos tem concedido, a ponto de sermos chamados filhos de Deus; e, de fato, somos filhos de Deus. (v. 1)


			Provavelmente você colocou algumas metas ou expressou alguns desejos a serem alcançados ao longo deste novo ano. Costumamos fazer isso na passagem de um ano para o outro. Eu não sei quais foram, mas seria muito bom se estivesse entre esses desejos a busca por melhorar a qualidade dos seus relacionamentos, ou, talvez, a cura e restauração de alguns deles.  


			Ainda não respondemos à pergunta dos dias anteriores. Por que, se fomos feitos para uma vida plenamente relacional, as nossas relações são tão fracas e deploráveis? Por que é tão difícil viver na presença e companhia dos outros? 


			Dito de uma forma simples e curta, a causa está na ruptura da nossa relação com Deus. Aquela harmonia original foi quebrada pelo afastamento de Deus. Ora, se Deus é a fonte de todo bem, do amor e da bondade, ao se distanciar dele a humanidade perdeu seu sentido original. Em função do pecado, o egoísmo fez com que as coisas tomassem o lugar das pessoas. Alienados de Deus, alienamo-nos dos outros. Ficamos entregues a nós mesmos. Assim, sem um sentido e um propósito maior para a vida, passamos a explorar o outro, em vez de complementá-lo.


			Fomos feitos para viver em uma interdependência saudável com outros seres humanos. Porém, uma vez que a nossa relação com Deus foi quebrada, o pecado acaba nos empurrando para longe dos outros também. Ficamos sós e solitários. Os relacionamentos que ainda conseguimos manter são pobres e fracos, longe do que deveriam ser. Longe de nos satisfazerem.


			A boa notícia do Evangelho é que nossa condição original pode ser restaurada através de Jesus. Isso porque Deus nunca nos deixou e sempre nos amou, e amou de tal forma que enviou Jesus para restaurar a nossa condição de filhos e herdeiros seus.


			Derrama sobre mim, Senhor, esse amor imenso e restaurador.


			









Sexta-feira, 5 de janeiro


			Qual é o melhor caminho?
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			Leitura: Romanos 12.9-21


			Não se deixe vencer pelo mal, mas vença o mal com o bem. (v. 21)


			Há um caminho para se livrar da mediocridade relacional. Esse caminho passa por Deus. Só ele pode nos fazer experimentar uma vida relacional mais plena e abundante. Experimente!


			Para tanto, precisamos nos reconectar com ele. Quando colocamos nossa fé em Cristo, Deus nos concede novamente a condição e o poder de sermos seus filhos (Jo 1.12).  Ele se torna nosso Pai. Igualmente, todos aqueles que têm Jesus como seu Redentor se tornam, através dele, nossos irmãos e irmãs. Essa realidade nova é mantida e confirmada pela ação do Espírito Santo, que mantém essa família unida. A Bíblia chama essa família de Igreja, por ser uma realidade espiritual, criada pelo próprio Espírito de Deus.


			A Igreja, entendida assim, nos fornece uma cobertura para a nossa vida espiritual, na qual os irmãos oram uns pelos outros. Nela eles irão cuidar das necessidades mútuas. Vão nos proteger nos momentos de fraqueza e dificuldade por que passamos. Nela nunca nos sentiremos sozinhos, pois é um organismo vivo. É o corpo vivo de Cristo. Um lugar de vida, calor e aconchego.


			Por vezes somos tentados a nos afastar dessa comunhão. O diabo, o mundo e nossa própria natureza insinuam que talvez melhor seria andarmos sozinhos. Muito cuidado nessa hora. Os antigos diziam: “Uma brasa sozinha apaga mais rapidamente”. Sozinhos, isolados, esfriamos em nossa fé. Deixamos de ser abençoados pelos dons e ministérios dos outros. E assim, vamos perdendo a força e a nossa saúde espiritual.


			A realidade virtual dos nossos dias nos permite ver, ouvir e participar de muitos cultos e encontros. Porém, ela não substitui o toque, o olho no olho, o abraço e o aconchego encarnado de um ombro amigo. A vida real na Igreja me oferece tudo isso.


			Senhor, ajuda-nos a provar a força de uma Igreja viva e real.


			









Sábado, 6 de janeiro


			Não existe amor 
sem recipiente
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			Leitura: 1 Pedro 1.13-25


			Amem intensamente uns aos outros de coração puro. (v. 22b)


			Miley Cyrus é uma cantora pop que tem feito muito sucesso no momento. Muitas pessoas usam uma canção sua para fazer seus Reels e Tik Tok’s. É uma canção que representa muito a nossa geração, tão autossuficiente que quer se convencer de que viver só é melhor. A letra diz assim: “Eu posso comprar flores para mim mesma. Escrever meu nome na areia. Conversar comigo mesma por horas. Dizer coisas que você não entende. Eu posso me levar para dançar. Eu posso segurar a minha própria mão. Sim, eu posso me amar melhor do que você pode”.1


			Sim, você pode e até deve. Amar e aceitar a si mesmo é o princípio da capacidade de amar o outro. Ame o seu próximo como a si mesmo, dizem as Escrituras. Porém, isso é só o princípio. Se eu permanecer apenas comigo mesmo, serei sempre limitado a mim mesmo. E, se formos sinceros, isso pode ser bem medonho. O caminho da solidão é o que anda mais perto de inúmeras enfermidades e demências. Ele enche os consultórios de psicólogos e psiquiatras.


			Esteja alerta, pois você foi criado para a relação. Uma relação de crescimento, aprendizado, amor e doação mútua. É nessa dimensão relacional saudável que nós aprendemos uns com os outros. Aprendemos, inclusive, a nos conhecer melhor. A verdadeira vida se encontra em uma comunhão que vai muito além de uma realidade física que criamos ou desejamos. Ela é algo maior, pois é uma dádiva de Deus, um presente que é fruto da sua presença. Por isso, ela nos permite sermos extremamente distintos e diferentes, e ainda assim provarmos uma relação plena e cheia de significado. E não há coisa alguma na vida melhor do1 que bons amigos e irmãos para guardarmos do lado esquerdo do peito, dentro do coração, como falava a canção!


			Concede-nos a graça de termos relacionamentos profundos!


			









Domingo, 7 de janeiro


			Rumo à restauração plena e final
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			Leitura: Colossenses 1.9-23


			Transbordem do pleno conhecimento da vontade de Deus (v. 9b) 


			Falamos nesta semana da importância da comunhão e da relação. Espelhamo-nos na perfeita harmonia existente na Trindade. No Deus Eterno, que nos fez à sua imagem e semelhança. Lembremo-nos, porém, que isso não significa que ele nos deu sua onisciência, onipresença e onipotência.


			Continuamos sendo nós, frágeis, humanos e limitados. Por não sermos assim, terminais e finais, podemos viver de forma livre e bela com os outros, tão pecadores como nós. Pegamos leve, pois já não esperamos que essas relações sejam perfeitas e sempre ultrassatisfatórias. Não serão! Mas, ao lado de Deus, podem ser sempre muito melhores do que sem ele.


			Aliás, Deus mesmo só pode ser conhecido por meio dos relacionamentos pessoais, porque o ser de Deus é um ser em relação, em permanente comunhão. Ser significa vida, e vida significa comunhão! Se a comunhão cristã se apresenta como uma realidade espiritual, dada e construída por Deus, então é através dela que resgato minha identidade plena e adquiro o verdadeiro conhecimento de Deus. Esse conhecimento, manifesto em sua palavra, me mostra que a vida cristã é uma vida basicamente relacional. As virtudes cristãs só podem ser provadas em comunhão e na relação com outras pessoas.


			Enfim, precisamos da Igreja porque é na comunhão cristã que encontramos um conhecimento mais real e objetivo de nós mesmos. Ela revela nossas feridas, medos, pecados, ansiedades e toda sorte de ambiguidades. Dá-nos a oportunidade de servir e conhecer pessoas que também precisam de nós como nós precisamos delas. Por ser um lugar de entrega, renúncia e amor; é na dinâmica da comunhão que cresço e supero o egoísmo e o individualismo, até que o “eu” se torna “nós”!


			Oh! Trino Deus: Pai, Filho e Espírito Santo, recebe a nossa adoração 
e louvor e restaura a tua plena imagem em nós!


			









Segunda-feira, 8 de janeiro


			Sozinhos em meio à multidão
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			Noraci Cristiane Michel Braucks


			Leitura: 2 Reis 6.15-17


			Senhor, peço-te que abras os olhos dele para que veja. (v. 17a) 


			Nas próximas semanas você empreenderá uma jornada a respeito dos “efeitos colaterais” do individualismo. Começaremos falando da solidão. Espero que seja um tempo precioso de reflexão sobre um dos maiores males do nosso tempo — a tendência de nos isolarmos.


			O individualismo é uma marca do tempo que vivemos hoje, que alguns chamam de “pós-moderno”. Independentemente de como o chamarmos, bem sabemos que as coisas estão diferentes. As pessoas estão cada vez mais egoístas, mais fechadas em si mesmas e, não raras vezes, mais isoladas. Esse jeito estranho de viver facilmente ganha espaço em nossa maneira de pensar. Define até mesmo os nossos comportamentos, mesmo quando não concordamos com eles, muitas vezes sem nem percebermos.


			Olhar atentamente para a solidão como um traço da sociedade individualista é reconhecer que é possível “estar sozinho no meio da multidão”. Isso pode ser o resultado de todos correrem atrás apenas de seus próprios objetivos, tornando-se indiferentes à vida e aos problemas dos outros. Infelizmente pode atingir inclusive uma família, quando cada um de seus membros passa a viver no seu próprio mundo, afastando-se dos demais. 


			Muitas pessoas vivem angustiadas com o fato de se sentirem extremamente sozinhas, embora estejam cercadas de muita gente. Nessas horas é preciso nos lembrarmos de que a fé que compartilhamos nos diz que nunca estaremos sozinhos. Se quiser, pode repetir em voz alta: “Eu não estou sozinho porque Deus está comigo”. Que tal pedir que nossos olhos sejam abertos, como Eliseu pediu que o Senhor fizesse a seu moço, no breve trecho bíblico que lemos? 


			Senhor, que meus olhos espirituais sejam abertos para que 
eu veja que não estou sozinho. 


			









Terça-feira, 9 de janeiro


			Solitude: 
a solidão intencional


			[image: ]


			Leitura: João 3.1-15


			Este, de noite, foi até Jesus. (v. 2)


			No lado leste de Florianópolis/SC, bem ao sul, está localizada a “Praia da Solidão”. Apesar do nome, o lugar não é deserto e atrai pessoas que querem sossego em meio à natureza. A faixa de areia clara é pequena, com apenas 800 metros de extensão, mas dá vista para paisagens exuberantes. Assim, a calmaria da Praia da Solidão contrasta, em muito, com o agito das praias próximas ao centro da cidade.


			Confesso que o “combo” de refúgio, beleza e tranquilidade faz parte de minhas preferências quando sinto a necessidade de exercer um tipo intencional de solidão: a solitude. Como moro muito longe do mar, gosto de ir até um parque perto de casa e sentar-me à beira do lago, de onde posso observar as capivaras que moram lá; um verdadeiro refúgio no meio do movimento dos carros. Quando não posso sair para ficar só, procuro tornar o ambiente o mais aconchegante possível; posso pôr um louvor com imagens de paisagens na TV da sala ou sentar-me sob a mangueira de meu quintal com minha Bíblia, um caderno para anotações e uma xícara de chá ou café. 


			Em casa, no parque, em uma praia ou escondido à noite, como fez Nicodemos, o retirar-se para ficar a sós com Jesus é da mesma natureza. Nicodemos foi procurar Jesus na calmaria da noite, para estar a sós com ele. Nesse sentido, solitude é uma forma intencional de estar só, sem isolar-se. Na verdade, nem se fica exatamente sozinho, já que nesses momentos a companhia de Jesus pode ser sentida em toda sua proximidade. É a oportunidade para fazer as perguntas secretas, abrir o coração com toda a sinceridade, sem medo de julgamentos. É um tempo único, em que se rompe com a rotina da vida diária.


			Senhor, agradeço por ouvires minhas perguntas sinceras. 
Estou com olhos e ouvidos abertos para receber tuas respostas 
através do teu Espírito Santo.


			









Quarta-feira, 10 de janeiro


			A cultura do “cada um com seus problemas”
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			Leitura: Lucas 10.25-37


			E, aproximando-se, fez curativos nos ferimentos dele, aplicando-lhes óleo e vinho. Depois, colocou aquele homem sobre o seu próprio animal, levou-o para uma hospedaria e tratou dele. (v. 34) 


			Você já deve ter ouvido a frase: “Cada um com seus problemas”. Nas redes sociais é possível encontrar outras versões dela, como um post que li recentemente: “Dos meus problemas cuido eu; e que cada um cuide dos seus”. São expressões que caracterizam bem a cultura individualista de nosso tempo. É como se o outro fosse sempre um fardo, um incômodo do qual devo me esquivar. Será que pensar desse modo encontra amparo diante do Evangelho?


			Na parábola do bom samaritano vemos o exemplo do viajante de Samaria que socorreu um desconhecido. Esse homem poderia ter pensado: “Isso não é problema meu!” Ou então: “Sinto muito, mas já tenho minha vida para cuidar!” Ou ainda: “Não posso ajudar todo mundo!” Ou talvez: “E com meus problemas, quem vai me ajudar?” Porém, escolheu assistir o necessitado.


			Claro que, colocado dessa forma, rejeitamos a possibilidade de agir de modo tão egoísta a ponto de não ajudarmos um ferido à beira da estrada. Porém, no dia a dia não é comum nos depararmos com situações diante das quais ficamos indiferentes?


			De um lado, a maldade aumentou tanto no mundo que fica difícil realmente socorrer sempre. Mas, justamente por isso, parece que estamos ficando mais frios e insensíveis. De outro lado, para evitar a angústia ignoramos o ser humano estendido sobre um papelão nas calçadas das ruas. Contudo, quando a consciência nos acusa demais, até somos solidários. Mesmo assim, é possível que a motivação ainda seja egoísta: simplesmente voltar a sentir-se bem. Muitas vezes, não é assim com você?


			Senhor Jesus, ajuda-me a ter mais compaixão e misericórdia.


			









Quinta-feira, 11 de janeiro


			A cultura do “a partir de agora vou cuidar de mim”
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			Leitura: Mateus 22.34-40


			“Ame o seu próximo como você ama a si mesmo.” (v. 39) 


			Atualmente, vivemos obcecados pelo prazer, de tal maneira que aquilo que não satisfaz deve ser descartado. São pensamentos egoístas constantemente reforçados em conversas, talk shows e até em comerciais dos mais diferentes produtos. Tudo deve estar voltado ao “meu” bem-estar. Tudo isso gera comportamentos voltados apenas para a própria satisfação.


			O personagem mitológico mais conhecido por sua vaidade, quando nasceu, recebeu um oráculo que lhe determinava vida longa, desde que nunca visse sua própria imagem refletida. A versão bem conhecida dessa história é que um dia o jovem se viu refletido em um lago e se apaixonou por si mesmo, ao ponto de não conseguir mais sair dali, definhando até morrer. Um detalhe da lenda é que o nome “Narciso” vem da palavra grega narke e significa “entorpecido” (mesma origem de “narcótico”). De certa forma, a cultura na qual vivemos nos põe em risco de ficarmos embriagados de nós mesmos.


			“A partir de agora, vou cuidar de mim” pode nos afastar das pessoas ao redor e ainda nos colocar contra elas! Por isso, precisamos nos lembrar de que o Evangelho nos tira dessa posição egoísta, em que cada um está centrado em si mesmo. 


			Então o autocuidado é errado? De forma alguma! Inclusive deve ser levado muito a sério. Porém, deve ser praticado na perspectiva do amor a Deus e do amor ao próximo. 


			A palavra de Jesus é um convite para tirarmos o foco da autossatisfação e o direcionarmos ao outro. Amar-se para poder amar melhor o outro. Cuidar de si para ter condições de servir melhor a Deus, na vida de minha família, dos meus irmãos, do meu próximo. 


			Senhor Deus, tu és o melhor exemplo de entrega por amor. 
Livra-me do egoísmo sempre que eu estiver perdido nele.


			









Sexta-feira, 12 de janeiro


			Aproxime-se 
das pessoas tóxicas!
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			Leitura: Marcos 2.14-17 


			Os sãos não precisam de médico, e sim os doentes. (v. 17)


			Você deve conhecer a música “Casinha Branca”, de Roberta Campos: “Eu queria ter uma casinha branca de varanda, um quintal e uma janela, para ver o sol nascer...”. Para mim, esse refrão sempre foi sobre uma vida calma, livre de preocupações, bem longe da cidade. Mas creio que tem algo a mais em sua mensagem. Veja como a canção continua: “Às vezes eu saio para andar pela cidade, à procura de amizades, vou seguindo a multidão. Mas eu me retraio olhando em cada rosto; cada um tem um mistério, seu sofrer, sua ilusão”. É uma poesia que nos faz lembrar que cada pessoa tem uma história. Ao nos aproximarmos de alguém, passamos a conviver não só com seu lado bom, mas também com seus sofrimentos e frustrações. Visto que já temos as nossas lutas, isso só aumenta a vontade de “sumir do mapa” e viver sozinho em um canto qualquer.


			De fato, às vezes, as pessoas podem ser tão complicadas que o relacionamento com elas se torna angustiante. Evidentemente, é difícil viver com alguém que critica, manipula ou é muito negativo em seus pontos de vista. (É claro que cada caso é um caso e há males que não podem ser tolerados.)


			A estratégia do afastamento físico, porém, para colocar limites ao quanto o outro pode nos atingir emocionalmente não é a única opção. Uma vez cientes de nossos próprios pecados, que igualmente podem “intoxicar” aqueles que vivem conosco, ficamos mais sensíveis às dificuldades das outras pessoas.


			O exemplo de Jesus ao sentar-se à mesa com publicanos e pecadores propõe a estratégia do amor. Afinal, todos precisamos de remédio, que é o amor de Deus, para curar nossos corações!


			Senhor, que eu aprenda, assim como Jesus o fez, a me aproximar das pessoas “tóxicas” e amá-las como tu me amaste primeiro.


			









Sábado, 13 de janeiro


			Relacionamentos podem causar dor
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			Leitura: Mateus 6.9-15


			E perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós também perdoamos aos nossos devedores. (v. 12)


			No livro O dilema do porco espinho2, Leandro Karnal descreve a angústia dos seres humanos que anseiam pelo contato, mas que, ao se aproximarem muito, “espetam-se” uns aos outros. Então, como historiador, o autor visita a história da humanidade e mostra que não é novidade as pessoas buscarem o isolamento social para evitar os relacionamentos. Teria sido o caso dos monges ascetas, nos primeiros séculos depois de Cristo, que se retiravam para os mosteiros. Os mais radicais iam mesmo para o deserto, como o caso de Antão, o eremita. Evitando o contato com o mundo, pretendiam evitar as tentações e ficar mais próximos de Deus. Com isso, afastavam também a possibilidade de serem machucados por outrem.  


			Relacionamentos podem causar dor! E como é sofrido quando quem nos fere é próximo, traindo nossa confiança ou deixando de nos proteger. Se foi intencional ou não, às vezes nem faz diferença para a maneira como nos sentimos. Porém, o convite da Palavra é que usemos da mesma medida que Deus usa para conosco para perdoar as ofensas que recebemos.


			Falar de perdão não é minimizar a dor de alguém, nem mesmo a sua, leitor. Nada tem a ver com “deixar para lá”, como se não tivesse importância. Perdoar é uma afirmação de fé, em que coloco a responsabilidade do out2ro pelo mal que fez a mim nas mãos de Deus. Dessa forma, concordo que o juiz é o Senhor e que ele tratará diretamente com cada pessoa a respeito de seus pecados. Quer dizer que tenho que esquecer? Não! Significa que você está livre para relacionar-se com outras pessoas sem ver nelas o rosto de quem lhe causou mal. Por isso dizemos que o perdão é libertador.


			Senhor, ajuda-me a perdoar a quem ainda não fui capaz. 
Que eu trate aos outros bem, sem esse peso em minha alma.


			









Domingo, 14 de janeiro


			Do individualismo à comunhão
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			Leitura: Efésios 2.13-19


			Assim, vocês não são mais estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos dos santos e membros da família de Deus. (v. 19) 


			Nossa família gosta muito de trilhas. Para nós, a caminhada é sempre divertida, mesmo que envolva alguns escorregões e tombos ocasionais. Também não precisa ter muita pavimentação. Gostamos de “mato” e pedra, bem ao natural. Embora seja bom que haja placas indicativas das direções e alguma segurança, como cordas e corrimões para ajudar quando necessário. Enfim, esses passeios já renderam muitas gargalhadas e ótimas fotos. Porém, eu jamais entraria sozinha em uma trilha! Não sei se por medo de encontrar um animal (o que nunca aconteceu!) ou receio de ser assaltada (o que também nunca aconteceu). Afinal, que graça tem ver os deslumbres da natureza e não ter com quem compartilhar?  


			Assim como nossas trilhas em família, acredito que, como cristãos, nossa caminhada aqui na terra tem o propósito de ser realizada com outras pessoas, não sozinhos. A caminhada com Jesus significa presença e companhia. Podemos dizer, em outras palavras, que se na contemporaneidade a cultura é individualista, a cultura do Reino de Deus é uma cultura de relacionamentos.


			Nesse sentido, a solidão é uma decisão, pois o que Deus preparou para nós é a comunhão. Então, mesmo que nossos relacionamentos precisem ser melhorados e que, ainda assim, sejam desafiadores, o esforço por manter-se presente vale a pena. Por isso, não devemos permitir que até a espiritualidade se torne individualista, como se a fé fosse uma questão de “apenas eu e Deus”. Mais do que isso, é uma questão de pertencimento a um povo especial neste mundo — a Igreja de Cristo.


			Senhor, que eu nunca despreze a tua igreja, e que todo momento 
de comunhão seja por ti abençoado.


			









Segunda-feira, 15 de janeiro


			Não fomos criados para a solidão
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			Joana Auler Wulff, Heloísa Schmidt, 
Ketlin Schuhmaher e Maysa Lima-Verde


			Leitura: Eclesiastes 4.8-12


			Então considerei outra vaidade debaixo do sol: um homem sem ninguém, que não tem filhos nem irmãos, mas que não cessa de trabalhar e cujos olhos não se fartam de riquezas. (v. 7s)


			Você já se sentiu sozinho, mesmo em meio a uma multidão? Como vimos na semana passada, sentir-se solitário mesmo quando temos pessoas ao nosso redor, sejam elas conhecidas ou não, tem se tornado cada vez mais comum. É uma aflição dos nossos dias, uma das marcas do nosso tempo. Não raras vezes, pessoas se sentem solitárias por andarem distraídas. Os motivos podem ser vários, mas destacamos o fato de muitos simplesmente viverem a vida dentro de uma rotina que toma todo o tempo em busca de coisas, e não pessoas. Também pode acontecer que nos tornemos solitários de forma consciente quando nos afastamos das pessoas, precipitando a ideia de que o outro não entenderia nossas demandas e nosso momento de vida. Ou mais, quando perdemos a paciência e, com isso, a capacidade de simplesmente estar com o outro.


			A solidão pode chegar a todos nós em algum momento da vida, por causa desses ou outros motivos. Cabe ressaltar, no entanto, que esse sentimento não deveria encontrar morada fixa e permanente em nós. Ele sempre deveria nos causar um grande desconforto. A solidão, uma vez instalada, não é companheira agradável, pois fomos criados para relacionamentos! Temos uma natureza relacional. Somente nos sentiremos completos na companhia de outros. Deus assim nos fez, e cabe a nós investigar o que nos afastou disso. Os solitários conscientes costumam estar insatisfeitos com a vida, com os outros e consigo mesmos. Deus nos criou únicos, mas relacionais. Ao entendermos isso, podemos nos voltar para o próximo e nele encontrar semelhanças que nos ajudam a viver a vida de forma mais atenta, real e completa.


			Senhor, ajuda-me a não me satisfazer com a solidão.


			









Terça-feira, 16 de janeiro


			Ter um amigo é ter 
com quem contar
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			Leitura: Eclesiastes 4.8-12


			Melhor é serem dois do que um. (v. 9a)


			Você saberia dizer agora qual é o nome do seu amigo mais antigo? E quantos anos vocês já passaram juntos? Poderia dizer um dos melhores momentos que vocês dois já viveram? E qual foi o pior momento da sua vida em que ele esteve com você? 


			A ciência descobriu que a amizade é o fator que mais afeta a saúde humana, ajudando as pessoas a viverem mais e melhor. Por outro lado, os relacionamentos cada vez mais virtuais fazem com que a solidão e o isolamento social cheguem a níveis epidêmicos.


			Jesus já nos mostrou os benefícios de fazer amigos quando chama os discípulos e os convida a viverem perto dele e, assim, partilhar a vida! O exemplo do relacionamento de Jesus com seus amigos nos mostra que fazer parte de uma comunidade de fé significa que não estaremos mais sozinhos e que teremos com quem contar. Os amigos nos ajudam a ser menos egoístas, mais cooperativos e generosos. Eles nos ajudam a rir mais, a abrir o coração, a confessar pecados, a perdoar. 


			Se você está vivendo de forma solitária, ou se não conseguiu responder às perguntas acima, convido-o a pensar: O que falta para que você faça amigos e conviva com mais pessoas? Se você tem amigos que não vê há algum tempo, sugiro marcar um café ou almoçar com eles para poder abraçá-los e conversar pessoalmente. 


			O texto bíblico proposto para hoje nos adverte que “pobre do homem que, se cair, não tem quem o levante”. Ter amigos é ter com quem contar. Estar na família da fé significa experimentar a comunhão e o amor de Jesus e, assim, nunca mais estar sozinho.


			Senhor, agradeço-te por me mostrar como é bom ter amigos! 
Ajuda-me a cuidar desses relacionamentos para que não esfriem 
nem morram por qualquer razão!


			









Quarta-feira, 17 de janeiro


			Pare, olhe, escute
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			Leitura: Eclesiastes 4.8-12


			Um homem sem ninguém, que não tem filhos nem irmãos, mas que não cessa de trabalhar e cujos olhos não se fartam de riquezas. E ele não pergunta: “Para quem estou traba-lhando, se não aproveito as coisas boas da vida?” Também isto é vaidade e enfadonho trabalho. (v. 8)


			Quem usa uma agenda virtual sabe que podemos escolher a cor de cada compromisso. Ter todos os dias da agenda coloridos significa compromissos, tarefas, trabalhos, idas e vindas. A minha agenda está toda colorida até o fim do mês. Faz parte... É a vida acontecendo! No entanto, o verso destacado acima me faz pensar: Quando foi a última vez que parei, mesmo tendo trabalho a fazer, sem sentir-me culpada por isso, tendo como único objetivo estar na presença do nosso Senhor Jesus?


			Nós somos como aquele homem que trabalha sem parar! Trabalhar é bom, faz parte do que somos, mas não é tudo! Quem não consegue parar e estar na presença de Deus ainda não entendeu que a vida não é só o que se vê. A fé que tanto pedimos não crescerá sem comunhão diária com Deus através da oração, estudo e meditação na Palavra e a consciência de sua presença em tudo o que fazemos. O egoísmo, a autossuficiência, a solidão, todos são frutos de um coração distante do Pai. 


			Examinar a mente e o coração e ser honesto diante da realidade trará grandes benefícios. Convido você a olhar para sua agenda agora — se não usa agenda, olhe para seus compromissos — e refletir: Quais têm sido as suas prioridades? Onde tem investido o seu tempo? Não se deixe enganar: caminhar ao lado de pessoas é muito melhor do que viver sozinho. Deus nos presenteou com irmãos. Ao experimentarmos o amor de Deus, somos convocados a amar ainda mais as pessoas que fazem parte da nossa vida.


			Pai, ajuda-me a dedicar tempo para estar contigo e com os outros, 
e que eu não me perca em meio às correrias da vida. 


			









Quinta-feira, 18 de janeiro


			Aprendendo a estar contente
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			Leitura: Filipenses 4.10-13


			Aprendi o segredo de toda e qualquer circunstância, tanto de estar alimentado como de ter fome, tanto de ter em abundância como de passar necessidade. (v. 12)


			Você já ouviu falar de uma prática chamada “potinho da gratidão”? Nela, pessoas escrevem em um papel um motivo de gratidão a Deus por dia, colocam o papel em um potinho e, no final do ano, elas leem os 365 motivos pelos quais foram gratas durante o ano. É uma atividade bem interessante, ainda mais quando a gente olha para dentro de si e só enxerga aquilo que é contrário à gratidão: a insatisfação e o descontentamento. 


			O apóstolo Paulo não era adepto ao “potinho de gratidão”. Preferia as cartas, mesmo! Porém, sabia que o seu contentamento não dependia das circunstâncias às quais estava exposto. Ele sabia que a sua vida estava nas mãos do Senhor e que a sua satisfação estava em agradar e obedecer-lhe. Na Carta aos Filipenses, escreve: Aprendi o segredo de toda e qualquer circunstância, tanto de estar alimentado como de ter fome, tanto de ter em abundância como de passar necessidade (Fp 4.12).


			Quando estamos insatisfeitos e descontentes com a nossa vida, é como se estivéssemos dizendo a Deus que ele não está cuidando bem de nós. Por outro lado, quando assumimos e confessamos o pecado da insatisfação diante dele, começamos a aprender o contentamento no Senhor. É o Espírito Santo quem nos ensina a colocar o coração no lugar certo e a procurar estar satisfeito com tudo o que ele nos dá. Com isso, reconheceremos que nada nos falta nem faltará (Sl 23.1). 


			Quando buscamos nossa satisfação em coisas materiais, colocamos nosso contentamento naquilo que é variável e mutável, e não naquilo ou naquele que é eterno: Jesus. Ore para que o Senhor lhe ensine a se contentar em buscar a sua presença, independentemente das circunstâncias, sejam elas boas ou ruins. 


			Ajuda-me, Senhor, na prática do contentamento!


			









Sexta-feira, 19 de janeiro 


			Qual é o motivo da tristeza?
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			Leitura: Eclesiastes 4.8-12


			O cordão de três dobras não se rompe com facilidade. (v. 12)


			Nossas vidas são permeadas por momentos que guardamos na memória. Muitos deles nos alegram. Outros, por sua vez, nos deixam nervosos ou até mesmo envergonhados. Existem, também, aqueles que nos deixam tristes. Talvez esses sejam os mais difíceis de viver e lembrar. A tristeza é um sentimento que nos deixa sem ânimo, alegria ou disposição. Faz com que nos retraiamos, por vezes, não querendo ver pessoa alguma. O choro acaba sendo companhia quase constante. Via de regra, a tristeza tem um ou mais motivos: a perda de um ente querido, o fim de relacionamentos preciosos, doenças, dificuldades, frustrações, solidão, etc. A tristeza é um estado temporário que nos abate.


			A tristeza, assim como todo sentimento, vai e vem dependendo da circunstância. Ela abarca em si uma insatisfação e uma luta para que a realidade se transforme. Mas existem tristezas que insistem em permanecer. Os motivos não existem mais concretamente. Ao ser perguntada sobre sua tristeza, a pessoa responde: “Eu não sei a razão!” Nesse ponto, aquilo que parecia passageiro encontrou morada e transformou-se em algo patológico: a depressão. 


			A depressão, cujos sintomas principais são a tristeza, o desânimo e o desencanto com a vida, está presente em quase todas as famílias. Todos conhecemos alguma história a respeito, mesmo de pessoas próximas a nós. 


			Nesta vida, é impossível evitar a tristeza ou períodos depressivos. Mas existe algo que podemos e devemos fazer nesses momentos: olhar para Jesus. Ele entende que não conseguimos lidar com todas as coisas e nos convida a partilharmos nossos fardos com ele (Mt 11.28-30). Se passar por isso, não se conforme com esse estado de coisas e busque ajuda em Deus e nas pessoas que ele usa para nos ajudar. 


			Senhor, ensina-nos a deixarmos sobre ti as nossas tristezas.


			









Sábado, 20 de janeiro


			Depressão é falta de Deus?
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			Leitura: Efésios 3.1-13 


			Em Cristo, temos ousadia e acesso a Deus com confiança, mediante a fé nele. (v. 12)


			Talvez, em algum momento de sua trajetória, você já tenha se deparado com a seguinte frase: “Depressão é falta de Deus”. Frases e questionamentos semelhantes a esse são muito frequentes. Será que a falta de comunhão com Deus é sempre o motivo de tantas pessoas serem diagnosticadas com depressão?


			Jesus, certa vez, afirmou que no mundo passaríamos por aflições (Jo 16.33). Sofrimento, perdas, tristezas e doenças, como a depressão, infelizmente fazem parte da vida. Mas o plano de Deus não era esse! Deus criou um mundo perfeito, onde havia paz e harmonia. Nele o ser humano e o próprio Deus se relacionavam diretamente. Porém, a humanidade rompeu com Deus. Essa ruptura, que recebeu o nome de pecado, afetou toda a natureza humana. Todo sofrimento e morte é, dessa forma, consequência do pecado, dessa ruptura (Gn 3). Mas, quando Jesus sacrifica sua vida na cruz, o livre acesso a Deus e a comunhão profunda com ele nos são restaurados. Desse modo, agora é possível voltarmos a nos relacionar intimamente com o próprio Deus.


			Nem sempre a falta de comunhão com Deus é o fator X da depressão. Mas é na comunhão com Deus que podemos achar refrigério, consolo e esperança quando nos deparamos com momentos difíceis. No sacrifício de Jesus na cruz, ele venceu tudo. Reconciliados com Deus, podemos ter a esperança de um lar eterno, no qual dor, sofrimento e doenças não mais nos afligirão (Ap 21.4). Deleite-se nos braços do Pai e em um relacionamento profundo com ele. A plena esperança só vem dele.


			Bondoso e amado Pai, somente em ti posso encontrar refúgio para momentos difíceis. Ajuda-me a passar por todas essas situações de aflição e desespero, desenvolvendo um relacionamento renovado contigo. Tem compaixão de mim! Amém.


			









Domingo, 21 de janeiro


			Igreja: lugar de comunhão
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			Leitura: Atos 2


			Não deixemos de nos congregar, como é costume de alguns. Pelo contrário, façamos admoestações, ainda mais agora que vocês veem que o Dia se aproxima. (Hb 10.25)


			Uma fábula infantil bem conhecida conta que, durante a era glacial, muitos animais morriam por causa do frio. Os porcos-espinhos, percebendo a situação, resolveram se juntar em grupos. Assim, se agasalhavam e se protegiam mutuamente. Mas os espinhos de cada um feriam os companheiros mais próximos, justamente os que ofereciam mais calor. Por isso, decidiram se afastar uns dos outros e começaram de novo a morrer congelados. Então precisaram fazer uma escolha: ou desapareciam da Terra ou aceitavam os espinhos dos companheiros. Com sabedoria, decidiram voltar a ficar juntos. Aprenderam, assim, a conviver com as pequenas feridas que a relação com um semelhante muito próximo podia causar.


			Deus nos criou como seres relacionais. Sua Palavra (Hb 10.25) nos convida a vivermos em comunhão. Tal fato é essencial na vida cristã: Não há como ser Igreja longe da comunhão! Atos dos Apóstolos descreve a Igreja primitiva como o grupo de pessoas que vivia em comunhão, auxiliava os necessitados, orava, evangelizava e cultuava a Deus. Sim, todos juntos, na busca de uma plena comunhão! Conviver em Igreja significa amar e compreender que os que participam desse corpo são todos falhos e pecadores. Portanto, apesar de ser um lugar de suporte emocional e espiritual, também pode ser o lugar onde, eventualmente, nos machucamos. O isolamento, porém, é mortal! Viva em comunhão com a Igreja, e seja Igreja. Precisamos uns dos outros na caminhada. E, quando nos machucamos mutuamente, há cura e perdão, em Cristo, para todos.


			Agradecemos-te, Deus, pela Igreja e porque podemos viver 
em comunhão junto com outros irmãos.


			









Segunda-feira, 22 de janeiro


			Muitas são as sobrecargas
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			Éverton Klug Mesquita


			Leitura: Mateus 11.28-30


			“Venham a mim todos vocês que estão cansados e sobrecarregados, e eu os aliviarei.” (v. 28)


			Nas semanas anteriores refletimos sobre os efeitos colaterais do individualismo. Lemos sobre solidão, efeito colateral da cultura do isolamento e autossuficiência. Vimos também como a depressão tem assolado muita gente. Para ambos os casos, vimos como a comunhão da família da fé pode se constituir em um caminho de cura.


			A partir de hoje queremos refletir a respeito das sobrecargas, outro efeito colateral do individualismo. Também por causa delas, precisamos de comunhão. Quais são as sobrecargas que você tem suportado? Quantas são? Por que você as carrega? Se você consegue responder às duas primeiras perguntas, mas não consegue responder à terceira, talvez seja necessário lembrar-se de algumas coisas que Jesus, nosso Mestre, ensinava. Por enquanto, fique com a palavra bíblica de hoje. Jesus diz: “venham a mim”. Talvez nos consideremos ocupados demais, mas Jesus nos convida e diz para irmos até ele, a fim de experimentarmos alívio e descanso.


			Talvez esteja aí o motivo de nossas sobrecargas: nossa obstinação em construir nossos reinados, buscando honras e glórias pessoais. Porém, não nos esqueçamos de que o Reino é de Deus, a honra é para Deus e o nosso ego deve diminuir para que Jesus possa crescer em nós.


			Desejo que o Espírito Santo esteja conosco nesta semana de reflexão e que possamos aliviar nossas cargas em Jesus, pois o seu jugo é suave e seu fardo é leve. Mas não se esqueça: o convite de Jesus é pessoal. Não terceirize a entrega dos fardos! Quando Jesus fala “vinde a mim”, é para você ir, e não mandar alguém.


			Jesus, obrigado pela oportunidade de chegar a ti e entregar meus 
fardos pesados. Ajuda-me a compreender as minhas sobrecargas, 
às quais preciso renunciar e quero entregar. Amém.


			









Terça-feira, 23 de janeiro 


			E se eu não tiver sobrecargas?
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			Leitura: Provérbios 16.18


			Antes da ruína vem a soberba, e o espírito orgulhoso precede a queda. (v. 18)


			Certa vez, um rei, no auge de seu reinado, pediu que seu trono fosse colocado na praia. Quando a maré começou a subir, ordenou ao mar que não invadisse seus domínios. Mas a maré continuava a subir sem qualquer reverência por sua realeza. As águas já cobriam suas canelas, quando o rei se afastou, dizendo: “Que todos saibam que o poder dos reis é vão e inútil! Não existe qualquer um digno do nome de rei, a não ser aquele a quem o céu, a terra e o mar obedecem”. A partir daí, esse rei nunca mais colocou a coroa sobre sua cabeça.


			A leitura bíblica de hoje nos faz refletir a respeito das muitas vezes em que nós nos consideramos acima de tudo e de todos. Quando a nossa altivez é alimentada de tal maneira que nos consideramos senhores de nós mesmos, cobramos patamares de vida financeira irreais. Cobramos uma imagem de família perfeita. Não vemos razão em seguir Jesus, “pois achamos que podemos todas as coisas”. Sobrecarregamo-nos, mesmo não admitindo isso.


			O rei, na sua petulância, pensou que poderia mandar no mar. Em um sopro de consciência se deu conta da sua finitude. Reconheceu que é criatura, não Criador. Talvez tivesse um conceito por demais elevado de si, e só reconheceu sua pequenez quando a sua limitação bateu à sua porta.


			Onde você está? Talvez você ainda esteja iludido, pensando que nada o derruba. Tudo bem, é um direito seu. O problema é que, muitas vezes, enxergamos as coisas como nós queremos, e não como elas realmente são. E as sobrecargas podem estar onde você não está conseguindo — ou não quer — enxergar.


			Senhor, ajuda-me a enxergar minhas sobrecargas. Quebra a minha vaidade e orgulho e me faz ver o quanto tenho me afastado de ti 
e me sobrecarregado!


			









Quarta-feira, 24 de janeiro


			Expectativas e frustrações


			[image: ]


			Leitura: Isaías 41.1-10


			Não tema, porque eu estou com você; não fique com medo, porque eu sou o seu Deus. (v.10a)


			Aprendi com meu mentor e discipulador que histórias de vida são ferramentas valiosas para testemunhar de Jesus. Quando fui convidado para escrever estas meditações sobre as sobrecargas, logo pensei que Deus estava colocando sua mão nisso.


			Eu fui uma pessoa que, por muito tempo, acreditava não ter sobrecargas. O “vinde a mim, cansados e sobrecarregados” não fazia sentido. Para mim, era uma apelação.


			Até que eu quebrei! Não foram ossos, nem juntas. Mas quebrei de vergonha e humilhação. A parte boa disso foi que eu comecei a enxergar a minha fragilidade e as minhas sobrecargas. Até ali, estava idealizando uma pessoa que não existia — e nem vai existir, graças a Deus. Eu me cobrava intelectualmente a ponto de me sentir humilhado ao perceber que outra pessoa sabia mais do que eu. Raiva e medo me consumiam. Raiva por não saber e medo por encontrar um “adversário”.


			Tudo isso não passava de expectativas criadas e frustrações acumuladas com o passar do tempo. Minhas sobrecargas eram pesadas demais e eu era o principal causador disso. Como mudar? O texto de Isaías caiu como uma luva na minha vida. E assim como o rei, eu caí na realidade de criatura.


			Talvez, a essa altura das nossas reflexões sobre esse tema, seja hora de parar e pensar seriamente: Ainda temos carregado fardos desnecessários? Talvez precisemos quebrar, mesmo! Muitas vezes, é o único caminho para sermos restaurados pelo Criador. Assim, passaremos a perceber que o seu desejo é o de nos ocuparmos com o seu fardo, que é leve, e seu jugo, que é suave. Com certeza, nossa vida será bem mais leve depois disso.


			Obrigado, Jesus, por abrir meus olhos! Que aceitemos o teu bendito convite, te entreguemos nossas sobrecargas e recebamos descanso 
e alívio das tuas amorosas mãos.


			









Quinta-feira, 25 de janeiro


			O ego nos deixa sozinhos
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			Leitura: 2 Samuel 12.1-9


			Então Natã disse a Davi: — Esse homem é você. (v. 7a)


			Davi estava abusando da autoconfiança. Quem iria imaginar que toda sua articulação para ficar com Bate-Seba seria desvendada? No entanto, o ego de Davi o levou para bem longe da presença de Deus e o deixou sozinho.


			Certamente, em algum momento de nossa vida abusamos da nossa autoconfiança. Em nossa mente está tudo certo. Nossa posição social, financeira ou familiar nos garante certos direitos. Mas, antes de almejarmos privilégios em qualquer área, deveríamos almejar um “Natã” para a nossa vida.


			Pense sobre essa conversa entre Natã e Davi. Certamente, o profeta sabia que chegar acusando o Rei o deixaria mais irado e sem ouvidos para o que precisava ser dito. Isto é o que o ego faz conosco: deixa-nos surdos e cegos diante da possibilidade de satisfazermos nossos desejos. Natã, com uma história simples, confronta Davi, que “cai em si” e se arrepende. Brilhante!


			Em meio à correria diária, temos cada vez menos tempo para conversar sobre as sobrecargas da vida. O que não podemos é continuar justificando nossa condição. A ideia aqui não é comparar o pecado de Davi com nossas sobrecargas, mas apontar para Natã e sua sabedoria em fazer Davi enxergar sua falha.


			Talvez essas mensagens não sejam tão astutas como a historinha de Natã. Porém, meu desejo é que o confrontem em amor, caso seja seu pecado que esteja lhe impondo essas sobrecargas. Confessar pecados sempre é difícil. Porém, importa ser íntegro, independentemente do que aconteça com sua reputação. Aliás, muitas vezes, ao confessarmos nosso pecado para alguém, encontramos um companheiro disposto a nos ajudar a levar os fardos. 


			Senhor, ajuda-me a encontrar alguém para dividir meus fardos! Sozinho eu não tenho a capacidade de perceber minhas falhas e muito menos as minhas sobrecargas. Mostra-me, Senhor, com quem posso contar.


			









Sexta-feira, 26 de janeiro 


			Então, caí!
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			Leitura: Salmos 51


			Cria em mim, ó Deus, um coração puro e renova dentro de mim um espírito inabalável. (v. 10)


			A música “Então, Caí”, da Banda Projeto Sola, tem um significado magnífico diante das sobrecargas que criamos e teimamos em carregar na nossa vida.


			O autor, Guilherme Iamarino, conta a história por trás da canção em vídeo, falando do seu esforço para sustentar uma mentira em sua vida. Para mim, após o testemunho do autor, a música se fez ainda mais linda e profunda.


			Davi, após ter caído em si com a ajuda de Natã, se arrepende. Percebe que não há qualquer coisa que possa ser oculta aos olhos de Deus. Sendo assim, ele escreve o Salmo 51, confessando sua culpa e seu desejo de ter um coração puro e um espírito estável.


			O processo de dividir os fardos, confessar os pecados, desinflar o ego não é nada fácil. É doloroso, principalmente quando já se está há muito tempo carregando esses fardos. Alguns são difíceis de largar, pois nos apegamos a eles. Outros nos machucaram por tanto tempo que, quando os largamos, deixam as feridas expostas.


			Sem a busca constante de comunhão com Deus, tornamo-nos pessoas cada vez mais acostumadas com as cargas, sobrecargas e com o pecado que as alimenta. Insistir nesse caminho só aumenta o peso e a dor causada por esses fardos. Davi pede por purificação. Diante de um cenário do qual parece não haver saída, a música citada acima encerra dizendo: “tua luz vai me encontrar, tua graça, me mudar e a esperança vai renascer!”3 


			Em Jesus, os fardos se tornam leves. Ele nos oferece seus braços para nos ajudar a carregar seu peso e nos livrar daquilo que é inútil e de todo peso morto! Você quer experimentar isso?


			Pai querido, eu quero experimentar essa graça e esperança. 
Alcança-me com a tua luz, perdoa meu pecado e me ajuda!


			









Sábado, 27 de janeiro


			Acúmulos desnecessários
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			Leitura: Eclesiastes 3.9-11


			Que proveito tem o trabalhador naquilo com que se afadiga? (v. 9)


			Passamos a semana conversando sobre cargas e sobrecargas. Talvez você tenha conseguido assimilar algumas coisas e pôde dividir alguns fardos com alguém. Talvez você tenha ido até Jesus para aliviar tudo o que você tem passado nos últimos tempos. Mas pode ser que você tenha acumulado ainda mais coisas. E coisas desnecessárias.


			Salomão, em seu livro de Eclesiastes, conta que percebeu algumas dessas coisas da vida tarde demais. Ora culpa Deus pelos fardos, ora reconhece suas próprias limitações e erros. Ao fim, reconhece que o ser humano não compreende tudo o que Deus faz. Mas a pergunta destacada acima continua atual e deve nos levar à reflexão. Quantas vezes nós já nos perguntamos se vale a pena continuar em meio aos problemas da vida? Talvez a pergunta em si não seja o problema, mas o que nós fazemos com a resposta que lhe damos. 


			A cultura do “o que eu ganho com isso?”, presente na reflexão de Salomão, tem gerado legiões de pessoas frustradas e sobrecarregadas. A “necessidade” de alcançar metas, produzir, consumir e aparentar pesa sobre os ombros de quem rege sua vida pela “Lei de Gérson” e quer levar vantagem em tudo. Quanto esforço a gente faz por nada? Quanto desgaste, nesta vida, que não nos leva a lugar algum?


			Lembre-se: a coisa mais preciosa, que dinheiro nenhum compra, esforço nenhum conquista e moral nenhuma pode merecer, foi-nos dada gratuitamente por Deus. Paulo o afirma assim: Aquele que não poupou o seu próprio Filho, mas por todos nós o entregou, será que não nos dará graciosamente com ele todas as coisas? (Rm 8.32).


			Deus amado, eu preciso da tua ajuda nesta longa caminhada 
na mesma direção. Não deixes que minhas desculpas falem 
mais alto que a tua graça e misericórdia.


			









Domingo, 28 de janeiro 


			Cumprindo a lei de Cristo
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			Leitura: Gálatas 6.1-5


			Levem as cargas uns dos outros e, assim, estarão cumprindo a lei de Cristo. (v. 2)


			Passamos a semana toda falando em dividir os fardos e, agora, a Palavra nos diz que cada um deve levar sua própria carga (v. 5). Como assim? O Apóstolo Paulo aponta para o mandamento do amor, que Jesus havia ensinado aos discípulos: “amem uns aos outros. Assim como eu os amei, que também vocês amem uns aos outros” (Jo 13.34). Amar o próximo como Jesus nos ama nos leva a nos importarmos com os fardos que o meu próximo não está conseguindo carregar sozinho. Com isso, eu não só estou cumprindo a lei de Cristo como também estou renunciando às minhas sobrecargas, meu ego, meu orgulho e petulância em querer resolver as coisas sozinho.


			E a questão de cada um levar sua própria carga? Para uma correta compreensão do texto, precisamos olhar para a língua original, o grego. Tim Keller, em seu comentário sobre a Carta aos Gálatas4, diz que o termo grego traduzido como “fardos”, no v. 2, se refere a um grande peso. Já no v. 5, o termo igualmente traduzido por “fardo” se refere a uma espécie de mochila. 


			Portanto, o v. 5 fala que Deus nos deu um conjunto diferente de dificuldades e oportunidades, de fraquezas e de dons. Este é o “fardo” que nos pertence — nossa responsabilidade diante de Deus. John Stott, em seu comentário aos Gálatas5, diz: “Há um fardo que não podemos compartilhar [...] e que é nossa responsabilidade para com Deus no dia do julgamento. Naquele dia, você não poderá carregar minha mochila, nem eu a sua”.


			Algumas de nossas sobrecargas precisarão ser levadas por nós a Deus. Mas isso não nos exime de cumprir a lei de Cristo com o nosso próximo. É nessa comunhão que fortaleceremos relacionamentos com irmãos e, principalmente, com Deus.


			Senhor, ajuda-me a carregar o fardo que me pertence e a dividir 
o fardo que podemos carregar juntos, como tua Igreja!


			









Segunda-feira, 29 de janeiro


			Velocidade de cruzeiro
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			Paulo Rafael Moeller Melchiors


			Leitura: Atos 2.42-47


			E perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão e nas orações. (v. 42)


			A expressão “velocidade de cruzeiro” indica a velocidade ideal em que um navio ou avião devem viajar para ter o melhor rendimento, exigindo apenas o necessário dos motores e equipamentos. A velocidade de cruzeiro acontece em condições ideais de navegação ou voo, pois se houver condições contrárias, como vento e tempestades, os motores e equipamentos serão mais exigidos. 


			Quando pensamos em nossa vida como discípulos de Cristo, nosso tempo devocional, orações, leitura e estudo da Palavra, gostaríamos que ela fosse mais fácil, mais simples. Ir aos cultos, exercer nossos dons, estudar e meditar na Palavra sem ter que nos esforçarmos para isso. Seria ótimo que vivêssemos nossa fé em velocidade de cruzeiro, sem encontrar barreiras. 


			A verdade é que isso nem sempre acontece, e a causa disso é o pecado que habita em nós. Ele nos separa de Deus e, por isso, não é natural vivermos um relacionamento com o Senhor, mas estarmos em oposição a ele. Porém, como fomos resgatados e chamados para viver esse relacionamento, precisamos aprender essa nova forma de viver. Nesse processo, chamado de santificação, vamos deixando de lado as características do pecado para sermos moldados por Deus.


			Para isso, a dedicação é importante! Principalmente quando não estamos em velocidade de cruzeiro, quando aparecem os obstáculos e precisamos gastar mais energia para vencê-los e manter nossa perseverança. 


			Momentos assim foram atravessados pelas pessoas da comunidade descrita em Atos, e eles responderam com dedicação.


			Senhor, guia-nos para que possamos manter a dedicação, principalmente quando encontramos dificuldades na caminhada! 
Amém.


			









Terça-feira, 30 de janeiro 


			Transbordando
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			Leitura: Efésios 5.15-21


			E não se embriaguem com vinho, pois isso leva à devassidão, mas deixem-se encher do Espírito. (v. 18)


			Imagine uma pessoa que escolhe beber apenas um copo de água por dia; ela leva consigo uma garrafinha com apenas o suficiente para um copo. De vez em quando, em alguns domingos, ela vai a uma fonte de água e bebe um pouco mais, sente que está satisfeita naquele momento, mas na segunda-feira volta para seu mísero copo de água.


			Essa pessoa não vai morrer de sede, mas com certeza não vai viver de forma saudável. Terá problemas nos rins, além de estar sempre cansada e desidratada, pois lhe falta água. A quantidade que ingere é insuficiente. Além disso, se alguém chegar até ela com sede e lhe pedir da sua água, não terá o que oferecer. Talvez até esse simples pedido a incomode.


			Muitas vezes vivemos assim em nosso relacionamento com Deus, com a comunidade e com a Palavra. Dedicamos muito pouco tempo e esforço àquilo que nos abastece espiritualmente. Por isso, nossa vida de fé acaba debilitada. É como se andássemos pela vida com grandes garrafas praticamente vazias, pois não as enchemos na fonte da Palavra, no tempo devocional e na vida em comunidade.


			Quando isso acontece, além de uma espiritualidade enfraquecida, não conseguimos abastecer nossos irmãos. Não servimos uns aos outros; pelo contrário, a sede do irmão nos incomoda. Se ele necessita que eu o abasteça da Palavra, mas eu mesmo não tenho o que oferecer, prefiro que ele fique longe, pois já me basta a minha sede.


			Segundo o apóstolo Paulo, não é assim que os membros do corpo devem viver. Pelo contrário, eles empenham-se em estar cheios do Espírito a fim de transbordar para a vida dos irmãos.


			Senhor, ensina-nos a te buscar diariamente, para que possamos transbordar para a vida dos irmãos. Amém.


			









Quarta-feira, 31de janeiro


			Crescendo juntos
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			Leitura: Colossenses 3.1-17


			Que a palavra de Cristo habite ricamente em vocês. Instruam e aconselhem-se mutuamente em toda a sabedoria, louvando a Deus com salmos, hinos e cânticos espirituais, com gratidão no coração. (v. 16)


			Sou formado em zootecnia e quando terminei o curso realizei meu estágio em uma piscicultura. Nessa propriedade rural, o carro-chefe era a reprodução de peixes e comercialização de alevinos (peixes filhotes). É um trabalho cheio de detalhes e processos.


			O dono da propriedade não teve formação na faculdade, mas aprendeu tudo na prática, ao longo de 30 anos de experiência, tornando-se muito bem-sucedido nessa área. Ele sabia muito sobre reprodução de peixes, coisas aprendidas ao longo de muito tempo, detalhes mínimos que faziam toda a diferença.


			Uma das coisas que mais me surpreendeu nesse estágio foi que esse senhor não me escondeu coisa alguma de seu conhecimento. Explicava-me em detalhes, respondia com precisão às minhas perguntas e fazia questão que eu entendesse os processos. 


			Certo dia, em uma de nossas conversas ele me disse: “O conhecimento não vale coisa alguma se for levado para o túmulo”. Essa frase me impactou, e com o tempo entendi que se agíssemos assim o crescimento de um seria o crescimento de todos.


			O apóstolo Paulo encoraja a Igreja a crescer junto em várias áreas, entre elas no conhecimento e no ensino da Palavra. Aquele que cresce mais em conhecimento deve servir a tal ponto que leve os outros a crescerem também. O corpo cresce saudável apenas quando o conjunto de seus membros cresce.


			Crescer sozinho e não se importar com os outros leva à arrogância. Mas preocupar-se com o crescimento do irmão leva à humildade, sabedoria, serviço e liderança verdadeira.


			Pai celeste, que eu me importe com o crescimento na fé do meu irmão, servindo-o com amor e dedicação. Amém.


			









Quinta-feira, 1º de fevereiro 


			Maduro na fé
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			Leitura: 1 Timóteo 4.12-16


			Ninguém o despreze por você ser jovem; pelo contrário, seja um exemplo para os fiéis, na palavra, na conduta, no amor, na fé, na pureza. (v. 12)


			O surgimento de novas tecnologias criou um novo comportamento na sociedade, em que os mais jovens ensinam os mais velhos a lidarem com aparelhos e aplicativos. Assim, sempre que um vovô tem um problema no seu celular, é para o neto que ele vai pedir ajuda. 


			Isso acontece porque, em relação à tecnologia e ao mundo digital, os jovens têm mais experiência, são mais “desenvolvidos” que os mais velhos. Nesse caso, ter mais idade não significa mais conhecimento, ou mais “maturidade digital”.


			Em relação à fé, à palavra bíblica, à doutrina dos apóstolos e à vida como discípulo, pode acontecer um fenômeno parecido. Existem jovens na igreja que cresceram muito em sua vida de fé. Por outro lado, existem cristãos que por muitos anos não cresceram na fé, na espiritualidade, no conhecimento da Palavra. Nesse caso, ao invés de serem cristãos maduros na fé, continuam como crianças. Estão sempre no mesmo lugar.


			Timóteo era um jovem maduro na fé, que se dedicou a uma vida de discípulo. Aprendeu da Palavra já com sua mãe e avó e com o apóstolo Paulo. Por isso, tornou-se um líder importante para a igreja primitiva. 


			Nessa passagem da Carta a Timóteo, Paulo o encoraja a ser guia e a exercer autoridade, mesmo para pessoas mais velhas em idade, dizendo: “Dedique-se, cresça na fé e na palavra, e leve os outros com você”. Da mesma forma, nós, que somos discípulos de Cristo, devemos nos esforçar para crescer, para amadurecer, a fim de que possamos levar outros, não importando a idade, à dedicação e ao crescimento na fé.


			Senhor, dá que saibamos ouvir e seguir aqueles que são mais maduros na fé, para que sejamos edificados por eles. Amém.


			









Sexta-feira, 2 de fevereiro 


			Ferramentas da missão de Deus
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			Leitura: Atos 11.19-26.


			Alguns deles, porém, que eram de Chipre e de Cirene e que foram até Antioquia, falavam também aos gregos, anunciando-lhes o evangelho do Senhor Jesus. A mão do Senhor estava com eles, e muitos, crendo, se converteram ao Senhor. (v. 20s) 


			A igreja na cidade de Antioquia foi a primeira a surgir fora do ambiente cultural judaico. Ela foi formada por gregos que ouviram o anúncio do Evangelho e se converteram. Cristãos vindos de Jerusalém depois da perseguição lhes falaram de Jesus. Eles colocaram em prática o que haviam aprendido enquanto viveram naquela comunidade, dedicando-se à doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão e nas orações (At 2.42b).


			A vivência da fé em Jerusalém serviu de base para que uma nova comunidade nascesse. Eles compartilharam o que tinham ouvido, ensinaram o que aprenderam e viveram o que acreditavam. Em resumo, eles agiram de forma missionária.


			Essa história é um exemplo do agir de Deus formando a igreja e dando a ela a tarefa de zelar e anunciar a Palavra. Ou seja, Deus está em missão, empenhado em resgatar a humanidade e toda a criação. Para isso, escolheu agir por meio do seu povo.


			Assim sendo, podemos concluir que a comunidade na qual estamos surgiu porque Deus está em missão. Ela existe como ferramenta do anúncio do Evangelho para Deus realizar sua missão por meio dela. Você e eu somos também parte dessa história, chamados para anunciar o mesmo Evangelho.


			Para isso, é necessário que nos dediquemos a aprender da Palavra, a viver comunidade e a buscar intimidade com o Senhor em oração, a fim de que sejamos boas ferramentas nas mãos de um Deus que está em missão.


			Pai de amor, lembra-nos sempre de que somos frutos da tua missão 
e usa nossas vidas como ferramentas nessa missão.


			









Sábado, 3 de fevereiro 


			O ladrão e o porteiro


			[image: ]


			Leitura: João 10.1-15 e 1 Pedro 5.1-4 


			“Aquele, porém, que entra pela porta, esse é o pastor das ovelhas. Para este o porteiro abre, as ovelhas ouvem a sua voz, ele chama as suas próprias ovelhas pelo nome e as conduz para fora.” (Jo 10.2s)


			Existem dois personagens que se opõem nesse texto: o ladrão e o pastor. Eles são opostos na forma como agem. Jesus fala de si como o porteiro, a porta e o pastor. Já o ladrão entra no aprisco pelo muro. Ao fazê-lo, revela-se inimigo do porteiro, da porta e do pastor. Se alguma ovelha o seguir, estará perdida. Jesus referia-se aos fariseus e mestres da lei, que não reconheciam Cristo como a única porta, como caminho para salvação. Em vez disso, confiavam em si mesmos e na sua capacidade de cumprir a lei à risca para se tornarem agradáveis a Deus. Eles colocavam essa forma de vida como regra, exigindo que as pessoas buscassem a justificação por suas próprias obras. Jesus, porém, adverte que esse é um caminho que tenta pular o muro. Quem trilha por ele não pertence ao rebanho das ovelhas, mas continua sendo seu inimigo.


			Jesus, o “porteiro”, conhece cada discípulo seu, pois ele “chama as suas ovelhas pelo nome”! Ele facilita a entrada das ovelhas, das pessoas, pela “porta” ao Reino de Deus. Jesus é a “porta” por ser único acesso ao Pai (Jo 14.6). Por fim, assim como o “pastor”, Cristo vai adiante das suas ovelhas, que o seguem, pois “reconhecem a sua voz”. 


			Essa tripla referência a Jesus nessa comparação não foi entendida de imediato pelos discípulos. Mais tarde, porém, compreenderam que deveriam participar do pastoreio do rebanho dos salvos. Como eles, também nós devemos apontar com clareza para a “porta”, para o “porteiro” e para o “bom pastor”. Devemos anunciar com clareza: “Olhem para Jesus. Ele é o único acesso a Deus”. Assim, pela fé, muitas pessoas serão alcançadas.


			Senhor, dá que possamos anunciar Jesus com clareza e coragem. Amém.


			









Domingo, 4 de fevereiro 


			A responsabilidade 
do mensageiro


			[image: ]


			Leitura: 1 Coríntios 1.18-29 e Ezequiel 3.18-19


			Certamente a palavra da cruz é loucura para os que se perdem, mas para nós, que somos salvos, ela é poder de Deus. (1Co 1.18)


			Você se lembra da história dos três porquinhos, em que cada um deles construiu uma casa com materiais diferentes: palha, madeira e tijolos? O lobo chegou, soprou e derrubou as duas primeiras, mas os dois porquinhos se esconderam na casa do terceiro, que construíra uma casa resistente, de tijolos.


			Vamos imaginar que houvesse outro personagem nessa história, um porquinho sabido que conhecia a fama do lobo! Antes de construir, ele teria avisado aos três irmãos que deveriam tomar precauções contra essa fera. Mesmo assim, dois porquinhos edificaram suas casas com palha e madeira. Afinal, ele não poderia fazê-los acreditar à força.


			Certamente o porquinho mensageiro não teve culpa pela ruína dos descuidados! Mas ele teria culpa se soubesse do perigo e nada lhes dissesse. Contudo, ele lhes falou do perigo, e seu anúncio salvador serviu também para mostrar como os porquinhos descrentes eram responsáveis por sua própria ruína.



OEBPS/image/Logo_ASEC_rgb.png
» 4
\ 1
4 ' Al

Associacio de Editores Crist3os





OEBPS/image/Orando_em_Fam_lia_2024_-_folha_de_rosto3.jpg
ORANDO
FAMITIA

12 edi¢do

Organizadores:
Rui Petry
Daniel Schorn
Leonir Arno Lohmann
Martin Weingaertner
Riben Thiem

CURITIBA/PR
2023

o

ESPERANCA
"felhor







OEBPS/font/AzoSans-LightItalic.otf



OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/5.png





OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/image/4.png
,Z?

7=

e
e





OEBPS/font/Cambria-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/MinionPro-Bold.ttf



OEBPS/image/3.png





OEBPS/font/Cambria-Bold.ttf


OEBPS/image/logo_esperanca_original_sem_fundo.png
S

ESPERANCA
melhor





OEBPS/image/2.png





OEBPS/image/Orado_em_Fam_lia_2024_-_capa_2000_200.jpg
ORANDO

FANTITIA
- ovoeional dfianio -






OEBPS/font/Cambria-Italic.ttf


OEBPS/image/1.png





